
CPFL injeta R$ 23,6 mi na região
para produção de energia solar
Programa já instalou 47 usinas fotovoltaicas, que funcionam em hospitais públicos e unidades de saúde  PÁGINAS 07 e 08
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Por meio da parceria com a Prefeitura de Sumaré, a empresa Belgo Arames (antiga 
Belgo Mineira Bekaert) entregou nesta semana óculos para 38 alunos da Escola Mu-
nicipal Ramona Canhete Pinto, na região do Matão, que foram identificados com 
a necessidade de utilizar os objetos após exames oftalmológicos.                  PÁGINA 03

A Rumo, maior concessionária de ferrovias do país, em parceria com o Ministério 
da Cultura, realiza a ação “Rumo ao Natal” até o dia 21 de dezembro. No dia 15 de 
dezembro, a partir das 19h, a locomotiva iluminada sairá de Americana e passará 
por Nova Odessa, Sumaré, Hortolândia e finaliza o trajeto em Campinas.   PÁGINA 12

‘Ver e Viver’ entrega óculos 
gratuitos para estudantes

‘Trem Iluminado’ passa neste 
mês pelas cidades da região

PERSONALIDADES DE SUMARÉ RECEBEM HONRARIAS NA CÂMARA PÁG. 04
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PONTO DE CULTURA

Instituto AVIVAR destaca arte em 
Workshop Inovativos em Sumaré

DIVULGAÇÃO A Instituição Cultural 
Avivar 3º Setor sediará o 
Workshop de Artes Cêni-
cas do projeto “INOVATI-
VOS - ESCOLA CRIATI-
VA”. O evento será reali-
zado em Sumaré no pró-
ximo dia 09 de dezembro, 
das 8h às 12h, com entra-
da franca e recursos de 
acessibilidade como in-
térprete de libras e au-
diodescrição. Realizado 
através da Lei Rouanet, 
o projeto oferece acesso 
gratuito a oficinas de for-
mação artística em qua-
tro áreas das artes cêni-
cas:  Teatro, Dança, Cir-
co e Música. 

PÁGINA 12População atendida por oficinas fará apresentações

ENTREVISTA

Virginelli quer aliar conhecimento 
e experiência em prol de Sumaré

DIVULGAÇÃO A atuação à frente da 
Secretaria Municipal de 
Saúde de Sumaré duran-
te os últimos anos, mol-
dou a experiência e visão 
do atual secretário Rafael 
Virginelli, que agora se co-
loca como pré-candida-
to à Prefeitura Municipal. 
Ao longo da gestão do Sis-
tema Único de Saúde em 
Sumaré, o secretário mu-
nicipal enfrentou desafios.  
Agora, como pré-candida-
to à Prefeitura, o secretá-
rio compartilha suas pers-
pectivas sobre o papel da 
política na melhoria da vi-
da dos moradores e suas 
visões para o futuro de 
Sumaré.                    PÁGINA 06Rafael Virginelli é pré-candidato a prefeito de Sumaré

BRISCHI REGULAMENTA MÓDULO FUNCIONAL DAS ESCOLAS MUNICIPAIS PÁG. 05
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Novembro de 
2023 escanca-
rou o adverso 

futuro que nos reser-
va frente aos efeitos das 
mudanças climáticas. 
O calor extremo que al-
cançou diversas regiões brasi-
leiras — sem contar os inúme-
ros focos de queimadas que in-
cendiaram o Pantanal e a Ama-
zônia — explicitou o significa-
tivo atraso do País (e do mun-
do) na promoção de uma verda-
deira política de defesa do meio 
ambiente.

País com a maior área de flo-
resta tropical mundial, o Brasil 
ainda lida com a natureza como 
recurso natural à disposição da 
exploração econômica extrativa 
e devastadora. Manifestações 
contrárias a este modelo de de-
senvolvimento já estavam na or-
dem do dia desde 1992, quan-
do foi realizada a Conferência 
das Nações Unidas sobre Meio 
Ambiente (a chamada Rio 1992), 
que pautou a necessária preser-
vação da Amazônia.

Mas, de lá para cá, trinta anos 
se passaram e 418.290 km2 de 
Amazônia Legal foram desma-
tados, área equivalente aos Es-
tados de São Paulo e Paraná. 
Mesmo com os esforços reali-
zados entre 2008 e 2018, quan-
do as taxas de desmatamen-
to foram reduzidas, o desma-
tamento anual permanece em 
torno de 10 mil km2, pratica-
mente metade do território de 
Sergipe a menos de floresta a 
cada ano no País. Em novem-
bro de 2023, também pelas con-
sequências do El Niño, os da-
dos sobre o desmatamento de-
vem ser catastróficos, reforçan-
do o risco de colapso da floresta 
amazônica, como estudos deno-
minam de o “não retorno”, que 
causaria a savanização da área.

O discurso do atual governo 
é de priorização da preserva-
ção, essa foi uma das principais 
bandeiras da campanha e o te-
ma tem sido usado como ins-
trumento de negociação inter-
nacional. Os resultados alcan-
çados no primeiro ano de man-
dato, todavia, têm sido tímidos 
frente às necessidades urgentes.

Esses limites estiverem em 
debate no 15º Encontro Nacio-
nal da Sociedade Brasileira de 
Economia Ecológica, realiza-
do em Santarém (PA), entre os 

dias 7 e 11 de novem-
bro de 2023. Na aber-
tura do evento, a secre-
tária nacional de Bioe-
conomia do Ministério 
do Meio Ambiente, Ca-
rina Mendonça Pimen-

ta, apresentou alguns dos pla-
nos do governo para a preser-
vação do meio ambiente, desa-
fio associado ao objetivo de cria-
ção de renda para as comunida-
des locais.

A proposta do programa de 
bioeconomia, nesse sentido, é 
muito bem-vinda. Ao não tratar 
as áreas a serem protegidas co-
mo espaços intocáveis, mas co-
mo sistemas que devem ser mo-
bilizados a partir de novas ativi-
dades econômicas, permite que 
a preservação e a criação de ren-
da sejam objetivos associados e 
prioritários. A Secretaria Nacio-
nal de Bioeconomia, portanto, é 
estratégica para garantir o for-
talecimento das cadeias de va-
lor, tanto preservando as áreas 
a serem protegidas, como tam-
bém fornecendo renda para as 
comunidades diretamente to-
cadas pelos programas.

Durante o evento, relevantes 
experiências de bioeconomia 
foram tratadas, como os proje-
tos voltados para a produção e 
comercialização de produtos da 
região amazônica, tais como o 
pirarucu, a castanha, o cupua-
çu, o açaí, entre outros. Deba-
tidos os desafios da produção e 
da ampliação da renda na base 
das cadeias, isto é, nas comu-
nidades locais, essas experiên-
cias são decisivas para ofere-
cer oportunidades econômicas 
que se oponham às atuais ati-
vidades agrário-exportadoras, 
de criação de gado, de especu-
lação imobiliária, que ampliam 
o desmatamento das florestas.

Debatendo a exposição, Rol-
dan Muradian, atual presiden-
te da Associação Internacional 
de Economia Ecológica, suge-
riu que essas ações microeco-
nômicas, ainda que benéficas, 
produzem efeitos limitados. O 
agronegócio, o garimpo, a ex-
tração ilegal de madeira e os 
instrumentos de especulação 
imobiliária, entre outras ativi-
dades que produzem a derru-
bada das florestas, geram mui-
ta riqueza – em parte por meios 
ilegais –, aliciando crescente-
mente a população local e ace-

lerando a destruição do patri-
mônio natural do País.

Nesse sentido, como lembrou 
Muradian, são urgentes medi-
das de cunho macroeconômi-
co, que freiem imediatamente a 
derrubada de novas áreas. Nes-
se campo, o governo ainda es-
correga, tanto pelas condições 
políticas internacionais, como 
nacionais. No campo interna-
cional, mesmo que o discurso 
ambiental apareça como priori-
dade, o enfraquecimento dos ór-
gãos internacionais e as urgên-
cias geradas pelas guerras e dis-
putas regionais não disponibili-
zam recursos e ações suficien-
tes para reverter a tendência de 
destruição da floresta. Vale lem-
brar que são os países desenvol-
vidos os principais consumido-
res dos chamados “recursos na-
turais”, os promotores de um in-
tercâmbio ecologicamente desi-
gual. Há uma fatura ecológica 
que precisa ser assumida.

No plano nacional, por outro 
lado, a poderosa presença de 
grupos econômicos e políticos 
que se beneficiam com o desma-
tamento, tanto dentro das mu-
nicipalidades como no próprio 
Congresso, reduz a capacidade 
de atuação do governo na pro-
moção de políticas ambientais. 
A exigência de respostas econô-
micas urgentes, ações que enxer-
gam apenas o curto prazo, pro-
duzem quase um antagonismo 
entre o crescimento econômico 
que apoia o combate à pobreza 
e a necessidade de preservação 
do meio ambiente. A tensão está 
explícita nas recentes disputas, 
por exemplo, em torno do mar-
co temporal e da exploração de 
petróleo na foz do Amazonas.

Tendo sido escolhido para 
sediar a 30ª Conferência Mun-
dial para o Clima – a ser rea-
lizada em Belém em novem-
bro de 2025 –, o Brasil precisa 
apresentar resultados concretos 
até o evento, para exigir o com-
promisso de outras nações com 
planos mais efetivos de defesa 
do meio ambiente. Estamos a 
dois anos da conferência, o go-
verno não pode vacilar na for-
mulação de novos projetos e po-
líticas, tais como apresentados 
pela secretária de Bioeconomia, 
mas deve promover uma agres-
siva ação de combate ao desma-
tamento ilegal e de restauração 
de áreas degradadas.

O Brasil em chamas e o atraso na 
defesa real do meio ambiente
Alexandre Macchione Saes  é professor da Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Atuária (FEA) da USP/Jornal da USP

n  CHARGE

OConselheiro Dimas 
Ramalho, do Tribu-
nal de Contas do Es-

tado de São Paulo, participou 
do lançamento do livro “A His-
tória Comprovada: fatos reais e 
as dores da escravização arara-
quarense” em evento realiza-
do na Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo (Alesp) 
nesta quinta-feira (30). 

A obra reúne documentos 
e imagens sobre o período de 
escravidão, com destaque pa-
ra mais de 500 páginas digitali-
zadas de escrituras de compra 
e venda de pessoas escraviza-
das no município de Araraqua-
ra entre os anos de 1874 e 1887, 
que estavam arquivadas em car-
tório. Trata-se de um raro acer-
vo que escapou da destruição de 
papeis relacionados ao período 
escravagista ocorrida nos anos 
seguintes à Lei Áurea. 

A cerimônia na Alesp foi or-
ganizada pelas Deputadas Esta-
duais Márcia Lia, Leci Brandão 
e Thainara Faria, e contou com 
apresentações musicais do gru-
po Família Afroson e da banda 
marcial Chiquinha Gonzaga. 

“Estou orgulhoso do engaja-
mento de Araraquara e de seus 
líderes na divulgação dessa obra, 
que trata de fatos tão lamentá-
veis e, ao mesmo tempo, tão im-
portantes para a compreensão 
da História da cidade e do Bra-
sil”, afirmou Dimas Ramalho. 

Em sua fala durante o even-
to, o Conselheiro também citou 
ações afirmativas e de com-
bate ao racismo adotadas pelo 
TCESP ao longo de 2022, du-
rante sua Presidência, como a 
implementação de cotas nos 
concursos da Casa, termo de 
cooperação com a Universida-
de Zumbi dos Palmares e co-
brança formal feita aos municí-
pios para que incluam nos cur-
rículos pedagógicos da educa-
ção básica conteúdo sobre a 
história e cultura afro-brasi-
leira e indígena, como deter-
mina a legislação. 

Com organização de Ales-
sandra Laurindo, Claudio 
Claudino, Edmundo Olivei-
ra, Felipe Oliveira e Fernan-
do Passos, a publicação apre-
senta transcrições de escritu-
ras e inclui prefácios de insti-
tuições e pessoas comprome-
tidas com o combate à discri-
minação racial. 

O projeto é do Centro de Re-
ferência Afro “Mestre Jorge”, da 
Prefeitura Municipal de Arara-
quara, e da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) de Ara-
raquara – 5ª Subseção, contan-
do com o apoio do Sesc, do Nú-
cleo de Estudos Afrobrasilei-
ros (NEAB) da Uniara, da Aca-
demia Araraquarense de Le-
tras, do NUPE- Núcleo Negro 
da Unesp para Pesquisa em Ex-
tensão, da Comissão de Com-
bate à Discriminação Racial 
da OAB e da Frente Parlamen-
tar Antirracista.

Dimas Ramalho 
participa de 
lançamento 
de livro sobre 
escravidão em 
Araraquara 

Dimas Ramalho
 é Conselheiro do Tribunal de 

Contas do Estado de São Paulo

w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2662
5ª feira, 30 de Novembro de 2023

Concurso 2967
5ª feira, 30 de Novembro de 2023

Concurso 2599
4ª feira, 29 de Novembro de 2023

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2553
4ª feira, 29 de Novembro de 2023

Concurso 6304
5ª feira, 30 de Novembro de 2023

17  20  31  34  40  42

05  07  08  15  41  49

10  11  17  23  29  40

01   02   03   04   06
07   08   09   14   17
18   19   20   22   25

07   17   25   29   30
35   40   41   43   46
54   56   66   71   78
85   87   89   93   94

27   30   32   51   67

Clima Região

Sol com algumas 
nuvens. Não chove. 

TEMPERATURA

Mínima 21 o    l    Máxima 36o
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (340)
A melhoria Contínua

A melhoria contínua é algo abordado 
nas escolas de administração e nas organi-
zações, mas como podemos melhorar con-
tinuamente nossas empresas em 03 passos.

PASSO 1.
Defina os stakeholders da organização. 

Stakeholder, é um dos termos utilizado nas 
empresas e refere-se às partes interessadas 
na organização.

Podemos dividir os stakeholders em 04 
grupos:

a. Agentes focados em lucro que impac-
tam a gestão, exemplo, bancos, financia-
dores etc.

b. Agentes impactados pela gestão da or-
ganização, exemplo, aposentados, associa-
ções, entidades etc.

c. Agentes que impactam a gestão, exem-
plo, Ong’s, mídias, ambientalistas, gover-
nos, fornecedores, comércio etc.

d. Agentes fortemente impactados pe-
la gestão, exemplo, funcionários, clientes, 
terceirizados etc.

Cada um desses grupos possui interes-
ses específicos na organização, e muitas 
vezes esses interesses são coincidentes, ou 
seja, podemos agrupá-los.

PASSO 2.
Se sabemos quem são os stakeholders o 

que iremos oferecer para mantê-los orbi-
tando a nossa empresa? E, como medire-
mos o nosso desempenho? Ou seja, não se 
gerencia o que não se mede. 

Devemos ter muito claro o que move 
os stakeholders, cada grupo de stakehol-
der é movido por um objetivo distinto. E, 
muitas vezes as pesquisas não nos res-
pondem com clareza o que eles desejam, 
ou o que eles desejam está implícito e eles 
não conseguem explicitar. Aqui temos um 

forte exercício para a criação de cenários 
prováveis. Lembrando do Sr. Henry Ford 
“Se eu tivesse perguntado às pessoas o 
que elas queriam, elas teriam dito cava-
los mais rápidos”.

Devemos definir a categoria de índices 
em 03 blocos e optar por um deles. Que-
remos definir índices que meçam desem-
penho? Queremos definir índices que me-
dem gargalos? Ou, Queremos definir índi-
ces que medem resultados?

PASSO 3.
Se definimos com clareza os índices, sa-

beremos após algumas medições onde es-
tamos em relação as metas traçadas. Pen-
semos numa corrida de 100 metros com 
barreiras, as barreiras são as metas, o ob-
jetivo é cruzar a linha de chegada, diga-
mos, em 1º lugar (nem sempre, o Felipão 
em entrevista dessa semana comentou que 
o objetivo do Atlético Mineiro é terminar o 
brasileirão entre os 4 primeiros).

Cruzar a linha de chegada em 1º lugar é 
o nosso objetivo, e se visitarmos uma em-
presa, qualquer um deveria conhecer o ob-
jetivo, ele deve estar claro para o presiden-
te da empresa percorrendo toda a cadeia 
até o porteiro. Se você é um gestor e sabe 
onde a empresa deseja estar, faça o teste:- 
Chame 4, 5 profissionais de departamen-
tos distintos e pergunte: - Onde a empre-
sa deseja estar em 2024? Se as respostas fo-
rem coincidentes, parabéns. 

Lembrando Lewis Caroll em Alice no 
País das Maravilhas. 

Alice perguntou: Gato Cheshire...pode me 
dizer qual o caminho que eu devo tomar? 

Isso depende muito do lugar para onde 
você quer ir – disse o Gato.

Eu não sei para onde ir! – disse Alice.
Se você não sabe para onde ir, qualquer 

caminho serve.

O comércio de Sumaré 
vai começar a funcionar 
em horário especial a par-
tir da próxima quinta-fei-
ra (7). Para facilitar as com-
pras dos presentes de Natal, 
de segunda a sexta-feira, as 
lojas ficarão abertas das 9h 
às 22h. O horário também 
será ampliado aos sábados 
e domingos.

Nos sábados (dias 9, 16 
e 23) o funcionamento se-
rá das 9h às 18h. E nos do-
mingos, (dias 10 e 17) as lo-
jas de Sumaré ficarão aber-
tas das 10h às 16h.

No domingo, véspera de 
Natal (dia 24), o funciona-
mento do comércio será 
das 9h às 16h. Nos dias 26 
de dezembro e 2 de janei-
ro, a abertura do comércio 
ocorrerá a partir das 12h.

O Natal é a principal da-
ta para o comércio e este 
ano a expectativa da ACIAS 
(Associação Comercial, In-

dustrial e Agropecuária de 
Sumaré) é de um aumento 
de 2,7%, comparado com 
o mesmo período do ano 
passado. Brinquedos, rou-
pas, calçados, acessórios e 
eletrônicos devem ser os 
presentes mais procurados.

 O presidente da ACIAS, 
Felipe Alberto Verza Fer-
reira, avalia que a tendên-
cia de queda de juros e as 
recentes ações de incenti-
vo à regularização de dívi-
das dos consumidores ina-
dimplentes devem incenti-
var as vendas no comércio.

Recentemente, a ACIAS 
promoveu, em parceria 
com a empresa Acordo Cer-
to, a campanha Acertan-
do Suas Contas, que ofere-
ceu descontos e facilidades 
no parcelamento das dívi-
das. Foram realizados 170 
acordos, com um total de 
R$ 799.655,00 de dívidas 
negociadas.

PARADA MÁGICA
A Parada Mágica de 

Natal é uma das atrações 
que a ACIAS preparou pa-
ra deixar o comércio ain-
da mais conectado com o 
clima natalino.

O espetáculo, com mais 
de 30 personagens, incluin-
do o Papai Noel, além de 
bikes temáticas, será rea-
lizado no dia 20 de dezem-
bro, a partir das 19h. A Pa-
rada Mágica de Natal vai 
percorrer a avenida Sete de 
Setembro e o entorno. Com 
iluminação e sonorização 
especiais, o espetáculo pro-
mete levar ao público uma 
noite de magia e emoção.

O presidente da ACIAS 
explica que a intenção é 
proporcionar à popula-
ção uma experiência úni-
ca. “O Natal é uma época 
sempre muito especial. E 
a nossa intenção é contri-
buir para que esse clima 
festivo ecoe no comércio 
da cidade, proporcionan-
do um momento inesque-
cível para as famílias”, co-
menta. O evento é gratuito.

Comércio de Sumaré funcionará 
em horário especial a partir de 5ª

Lojas ficarão abertas das 9h às 22h, de segunda a sexta-feira  

NATAL 2023

38 alunos da Escola Municipal Ramona Canhete Pinto foram beneficiados com parceria entre município e a empresa 
Belgo Arames, que entregou óculos a estudantes com problemas de visão; projeto é realizado na cidade desde 2018

Por meio da parceria com 
a Prefeitura de Sumaré, a 
empresa Belgo Arames (an-
tiga Belgo Mineira Bekaert) 
entregou nesta semana ócu-
los para 38 alunos da Escola 
Municipal Ramona Canhe-
te Pinto, na região do Matão, 
que foram identificados com 
a necessidade de utilizar os 
objetos após exames oftal-
mológicos. A ação faz parte 
do projeto ‘Ver e Viver’, que 
visa detectar e tratar pro-
blemas visuais em alunos 
do Ensino Infantil ao 5º ano 
do Ensino Fundamental da 
rede municipal de ensino, 
principalmente para os que 
não têm condições de arcar 
com as despesas.

Todos esses alunos passa-
ram previamente por testes 
nas escolas e nas unidades 
de saúde e foram identifica-
dos com problemas visuais, 
apresentando a necessida-
de da utilização de óculos. 

Professores de Sumaré receberam capacitação e hoje ajudam na triagem de alunos nas escolas

Projeto ‘Ver e Viver’ entrega óculos 
gratuitos para estudantes do Matão
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O projeto acontece na ci-
dade desde 2018. Professo-
res da rede municipal fo-
ram capacitados por um 
profissional especializado 
e auxiliam a triagem dos 
alunos nas escolas. Os es-
tudantes são encaminha-

dos para a consulta com o 
especialista e, os que real-
mente precisarem de ócu-
los recebem gratuitamente, 
fornecidos pela empresa.

 “A dificuldade de enxer-
gar influencia diretamen-
te no rendimento escolar 

e recreação. O ‘Ver e Viver’ 
é um projeto de extrema 
importância para detectar 
precocemente problemas 
visuais, permitindo o tra-
tamento antecipado. Além 
disso, muitos alunos não 
sabem que apresentam ne-

cessidades ou não possuem 
condições de adquirir um 
óculos. Agradecemos a par-
ceria com a Belgo Arames, 
ela é vital para conseguir-
mos evitar que uma possí-
vel alteração na visão facil-
mente detectável na infân-

cia fique mais grave e pre-
judique a vida do estudan-
te, reduzindo dificuldades 
de aprendizado e sociali-
zação”, comentou o prefei-
to Luiz Dalben (Cidadania).

‘VISÃO DE FUTURO’
No mês de novembro, o 

prefeito Luiz Dalben im-
plantou o programa “Visão 
de Futuro”, que oferta ócu-
los de grau gratuitamente 
aos alunos em vulnerabili-
dade social do Ensino Fun-
damental I das escolas mu-
nicipais que apresentam 
deficiências visuais.

O programa também in-
clui consultas oftalmoló-
gicas no ato da matrícula 
dos alunos; encaminha-
mento e acompanhamen-
to dos casos de problemas 
visuais detectados e pales-
tras e orientação conferidas 
por médicos especialistas 
na área de oftalmologia aos 
pais, alunos, professores e 
prestadores de serviços da 
rede municipal de ensino.
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Renato Guimarães Gomes da SIlva 
e vereador Alan Leal

Douglas Vinicius Carvalho 
Brasil e Andre da Farmácia

Renato Luiz da Silva Junior e Alan Leal 

Lucas Costa de Souza e Andre da Farmácia 

Vereador Gilson Caverna, João Roberto de Souza e família

Vereador Silvio Coltro, Valdirene Silva Furini e família
Presidente da OAB Sumaré, Paulo 

Roberto da Silva e Andre da Farmácia

 
Maximiliano Brunelli e 
vereador Rudinei Lobo

Andre Easli Marinho e 
vereador Andre da Farmácia

Neusa Ruana Netto Corniani e Silvio Coltro

 
Advogado Paulo Roberto Pires 

de Lima e Gilson Caverna 

Anselmo Soares e vereador Rai do Paraíso 

Sensei Wagner Alves de 
Araújo e Rai do Paraíso 

Vereador Rodrigo Dorival Gomes, Marcos Barijan e família

Hélio Silva, Léu Romário Seixas Ribeiro 
e vereador Silvio Coltro

Vereador Alan Leal, Orlando Bersot 
Menezes de Figueiredo e família

FOTOS: RENAN FERNANDES

Câmara entrega honrarias para vinte personalidades de Sumaré

Na última terça-feira (28), os verea-
dores de Sumaré prestaram ho-
menagem a vinte personalidades 

do município com a Medalha Plínio Gio-
metti, aos empreendedores de destaque, 
Medalha e Diploma de Mérito Jurídico e 
Medalha de Honra ao Mérito Desportivo. 

Os empresários agraciados com a Me-
dalha Plínio Giometti foram Easli Mari-
nho, José Carlos Pedroni, Maximiliano 
Brunelli, João Roberto de Souza, Orlan-
do Bersot Menezes de Figueiredo, Joel Al-
ves Fragoso, Valdirene Silva Furini, Mar-
cos Barijan e Anselmo Soares. 

Já a Medalha e o Diploma de Méri-
to Jurídico foram entregues aos douto-
res Paulo Roberto da Silva, Vanilson Jo-
sé Cardoso, Neusa Ruana Netto Cornia-
ni, Renato Guimarães Gomes da Silva e 
Paulo Roberto Pires de Lima. 

A Medalha de Honra ao Mérito Des-
portivo foi destinada a Douglas Vinicius 
Carvalho Brasil, Lucas Costa de Souza, 
Renato Luiz da Silva Junior, Léu Romá-
rio Seixas Ribeiro, Sansei Wagner Alves 
de Araújo e Pedro Henrique Marques Ro-
cha. Confiram as fotos.



Com o objetivo de incen-
tivar os sumareenses a rea-
lizarem o descarte adequa-
do do óleo de cozinha usa-
do, a BRK, empresa res-
ponsável pelos serviços de 
água e esgoto em Sumaré, 
acaba de lançar o progra-
ma “Olho Vivo: água e óleo 
não se misturam”.

O programa prevê o cor-
reto recolhimento e desti-
nação adequada do óleo 
de cozinha usado. Até o 
momento, foram instala-
dos três pontos de coleta, 
sendo um em cada Loja de 
Atendimento (Matão, Cen-
tro e Área Cura).

Os moradores que qui-
serem realizar o descarte 
devem se dirigir aos locais 
de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 16h.

“Por meio do proje-
to Olho Vivo é possível a 

aplicação de uma estraté-
gia contínua de preserva-
ção ambiental, reduzin-
do o impacto gerado com 
o descarte inadequado do 
óleo de cozinha usado no 
solo, nos cursos d’água e 
na rede de esgoto”, explica 
Adriano Mendonça, coor-
denador comercial da BRK 
em Sumaré.

IMPACTOS DO 
DESCARTE IRREGULAR
O descarte irregular de 

óleo e gorduras nas redes 
e em ligações residenciais 
é um dos maiores desafios 
enfrentados pela conces-
sionária e essa prática é a 
principal causa de obstru-
ções e extravasamentos.

A rede coletora de es-
goto é um equipamento 
público responsável por 
coletar, afastar e levar os 
efluentes gerados nas re-
sidências, escolas, comér-
cios e indústrias por meio 

de tubulações dimensio-
nadas para tal finalidade, 
ou seja, o sistema conse-
gue transportar e fazer o 
tratamento adequado ape-
nas de esgotos provenien-
tes de banheiros, pias e 
tanques.

“O óleo de cozinha é um 
grande vilão do sistema 
de saneamento e do meio 
ambiente e a participação 
ativa da população nesse 
projeto é de extrema im-
portância para evitar pro-
blemas no sistema de es-
goto da cidade”, comenta 
Adriano. 

Com a destinação ade-
quada, o óleo de cozinha 
usado, após coletado pela 
empresa Duque Sustenta-
bilidade, será reaproveita-
do como matéria-prima pa-
ra produção de biodiesel.

PALESTRAS
A segunda etapa do pro-

grama terá início em mar-

Sumaré inicia projeto para coleta e 
destinação correta do óleo de cozinha

DESCARTE CORRETO

O prefeito de Monte Mor, 
Edivaldo Brischi (PSD), rea-
lizou uma reunião no ga-
binete para discutir o an-
damento e o desenvolvi-
mento das ações de desas-
soreamento nos afluentes 
do rio Capivari. Acompa-
nhado pelo secretário de 
Meio Ambiente e Agricul-
tura, Claudinei Rodrigues, 
e pelo procurador do mu-
nicípio e interinamente se-
cretário de Planejamento e 
Obras, Mario Cezar Fran-
co Júnior, Brischi recebeu 

os representantes do DAEE 
(Departamento de Águas e 
Energia Elétrica) de Piraci-
caba. Nesta semana, o rio 
Capivari ficou em situação 
de emergência, com 4,2 me-
tros, causando novos ala-
gamentos na cidade. O ní-
vel do rio, porém, começou 
a baixar no fim da semana.

Os esforços de desasso-
reamento e abertura de ca-
lha começaram em outu-
bro no córrego central, área 
próxima à rodoviária e ao 
bairro Jardim Santa Izabel, 

retirando aproximadamen-
te 5.200 m³ de sedimentos. 
Os trabalhos continuaram 
no córrego da Água Choca, 
situado no bairro Vila Farid 
Calil, com previsão de retor-
no ao córrego central e ex-
tensão para trechos do rio 
Capivari, que corta a cidade.

Brischi, que anterior-
mente solicitou a inclusão 
de Monte Mor no Programa 
Rios Vivos, uma iniciativa do 
Governo do Estado de São 
Paulo implementada pelo 
DAEE, enfatizou a impor-

tância dessas intervenções 
para a prevenção de inunda-
ções e alagamentos no mu-
nicípio. “O desassoreamento 
vai reduzir os impactos das 
enchentes e promover mais 
segurança para a população, 
esse continua sendo nosso 
objetivo”, destacou Brischi.

O secretário de Meio Am-
biente e Agricultura expli-
cou que o DAEE, por meio 
do Programa Rios Vivos, de-
sempenha um papel crucial 
no desenvolvimento inte-
gral e sustentável das ba-

cias hidrográficas do Esta-
do de São Paulo. Este pro-
grama visa mitigar os im-
pactos negativos de chuvas 
intensas, prevenindo inun-
dações e enchentes.

“Estamos confiantes nos 
resultados da ação que co-
meçou há pouco, mas se-
guirá realizando o neces-
sário desassoreamento, pa-
ra atender à preocupação da 
atual administração em ga-
rantir uma Monte Mor me-
lhor e mais segura “, enfati-
zou o secretário Rodrigues.

A Secretaria de Meio Am-
biente de Monte Mor ressal-
ta que o Programa Rios Vi-
vos abrange serviços de de-
sassoreamento, controle de 
erosão, contenção de mar-
gens, proteção e revitaliza-
ção de nascentes, várzeas e 
corpos hídricos. Essas ações 
visam amenizar os impac-
tos de eventos climáticos 
críticos e extremos, assegu-
rando a integridade física e 
material dos moradores e a 
sustentabilidade ambiental 
da região.                    | Paulo Medina

Prefeito se reúne com DAEE e avalia desassoreamento
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4 Após a fritura dos alimentos, espere o óleo esfriar;

4 Armazene o óleo usado já frio em garrafas de plástico ou PET;

4 Leve a garrafa até uma das Lojas de Atendimento que con-
tenha o ponto de coleta mais próximo da sua casa e deposite 
no coletor do projeto.

SAIBA COMO PARTICIPAR DO PROJETO

• Loja - Centro
Rua Emilio Leão Bram-
billa, 300, Vila Menuzzo

• Loja - Matão
Avenida Minasa, 1408, 
Vila San Martin

• Loja - Área Cura
Rua Maximiano Lopes, 
202, Jardim Denadai

LOJAS DE 
ATENDIMENTO

De acordo com decreto asinado pelo prefeito, percentual para funcionamento dos estabelecimentos de ensino fica fixado em 
50% do quadro de servidores; no ensino infantil, por exemplo, foi estabelecido número para atender bebês/crianças por adulto

O prefeito Edivaldo Bris-
chi (PSD) assinou e publi-
cou nesta semana o decre-
to municipal nº 6135/2023, 
estabelecendo as diretrizes 
para o Módulo Funcional 
das Escolas Municipais de 
Monte Mor. O decreto tem 
como objetivo otimizar o 
trabalho nas unidades es-
colares da rede pública mu-
nicipal de ensino.

O decreto fundamenta-se 
no artigo 25, parágrafo úni-
co da Lei n° 9.394 de 20 de 
dezembro de 1996, que es-
tabelece as Diretrizes e Ba-
ses da Educação Nacional.

Será elaborado o quadro 
da escola, e, de acordo com 
o módulo estabelecido, será 
efetuada a identificação de 
pessoal com data base em 
31 de outubro de cada ano.

Os excedentes serão mo-
vimentados para outras 
unidades escolares cujos 
módulos se encontrem in-
completos. Essa movimen-
tação será realizada obriga-

tória e imediatamente após 
a identificação da situação 
de excedente.

A Secretaria Municipal 
de Educação ficará res-
ponsável pela declaração 
da condição de excedente 
e pela remoção ou trans-
ferência para a unidade 
escolar com módulo in-
completo.

O percentual do módulo 
para o funcionamento dos 
estabelecimentos de ensino 
fica fixado em 50% do qua-
dro de servidores.

No ensino infantil, por 
exemplo, foi estabelecido 
número para atender be-
bês/crianças por adulto. Foi 
fixado, inclusive, a quanti-
dade de alunos para aber-
tura de classes, como tur-
ma de Berçário 1 (14 bebês), 
Berçário 2 (18), classes do 
1° ao 5° ano (25 alunos), e 
do 6° ao 9° ano (30 alunos).

Com essa regulamenta-
ção, a Prefeitura de Mon-
te Mor busca uma gestão 
mais eficiente nas esco-
las municipais, visando 
a melhor distribuição de 

recursos humanos e alu-
nos, aprimorando o siste-
ma educacional local.

MAGISTÉRIO
Em outro decreto, o Exe-

cutivo publicou medidas 
relacionadas à remoção 

de integrantes do Quadro 
Magistério das escolas mu-
nicipais de Monte Mor. O 
decreto tem como foco a 
necessidade de remoção, 
por concurso de título, dos 
profissionais do Magisté-
rio entre as unidades esco-

lares pertencentes à rede 
municipal de ensino.

 O processo de remoção 
seguirá critérios estabele-
cidos no Plano de Cargos e 
Vencimentos do Magistério 
Público Municipal, levando 
em consideração méritos 

e títulos dos profissionais.
Caberá à Administração 

Municipal, por meio da Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação, conduzir o proces-
so de remoção, garantindo 
transparência aos critérios 
estabelecidos.

Educação de Monte Mor passa por mudanças depois de decretos publicados nesta semana

Brischi regulamenta Módulo Funcional 
das escolas municipais de Monte Mor

DIVULGAÇÃO
Paulo Medina  l  MONTE MOR
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

Realizado pela BRK, o Programa Olho Vivo 
contará com três pontos de recebimento na cidade

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ço, quando serão realiza-
das palestras em escolas 
estaduais da cidade para 
orientar os estudantes e 
tê-los como aliados e mul-
tiplicadores das informa-
ções. Além das palestras as 
escolas passarão a ser um 
ponto de coleta para a co-
munidade local.
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Atual secretário municipal de Saúde é pré-candidato 
a prefeito de Sumaré e elenca prioridades para a cidade

A atuação à frente da Secretaria Municipal de Saúde 
de Sumaré durante os últimos anos, moldou a experiên-
cia e visão do atual secretário Rafael Virginelli, que ago-
ra se coloca como pré-candidato à Prefeitura Municipal.

Ao longo da gestão do Sistema Único de Saúde em Su-
maré, o secretário municipal enfrentou desafios. Com a 
pandemia de Covid-19 como pano de fundo, a Rede Mu-
nicipal de Saúde de Sumaré destacou-se pela capacidade 
de atendimento humanizado e pela qualificação técnica 
de servidores. Agora, como pré-candidato à Prefeitura, 
o secretário compartilha suas perspectivas sobre o pa-
pel da política na melhoria da vida dos moradores e suas 
visões para o futuro de Sumaré. Nesta entrevista, Virgi-
nelli destaca as prioridades para um possível mandato.

Tribuna Liberal: Ao longo destes quatro anos à fren-
te da Secretaria Municipal de Saúde de Sumaré, como 
o senhor avalia este período na gestão do Sistema Úni-
co de Saúde durante a pandemia?

Rafael Virginelli: O SUS é talvez a única política pú-
blica de Estado no Brasil, mudam os governos e ele per-
manece desde 1990 sendo um dos maiores sistemas pú-
blicos de saúde do mundo todo. Então assumi a pasta 
em 2019 ciente da responsabilidade que tinha pela fren-
te, só não esperávamos passar pela maior crise de saúde 
dos últimos séculos devido ao Covid-19. E no momento 
de maior dificuldade a Rede Municipal de Saúde de Su-
maré demonstrou a capacidade de atendimento huma-
nizado e qualificação técnica dos servidores, que foram 
verdadeiros heróis em um momento tão difícil. Também 
é importante ressaltar a importância do grupo de gover-
no, com o respaldo que o prefeito Luiz Dalben deu para 
a saúde do município ampliando toda a rede, e o apoio 
do deputado Dirceu Dalben nas instâncias estaduais, 
fazendo com que Sumaré superasse a pandemia ainda 
mais forte e estruturada.

O senhor se coloca como pré-candidato à Prefeitura 
Municipal de Sumaré, o que poderia agregar ao mu-
nicípio?

Desde muito cedo, aos 14 anos de idade, iniciei na mi-
litância em torno da política com o objetivo de melho-
rar a situação da população à minha volta. A política tem 
que ser voltada ao povo e suas necessidades, isso ficou 
ainda mais claro pra mim após todos esses anos à fren-
te da Secretaria Municipal de Saúde. Espero poder agre-
gar ao crescimento da cidade onde vivi minha vida toda, 

com a experiência de quem conhece cada uma das suas 
regiões e bairros, aliando o desenvolvimento econômi-
co e geração de emprego com a modernização de servi-
ços públicos que acompanhem a evolução de Sumaré, 
buscando pelo atendimento humanizado à população. 
É Sumaré seguindo o caminho do desenvolvimento, co-
mo vem ocorrendo nos últimos anos.

Como o senhor enxerga a cidade de Sumaré atual-
mente?

O passado de Sumaré nos faz entender seu presente e os 
rumos necessários para o futuro, uma cidade que possui 
grandes desafios com regiões afastadas uma das outras 
e sendo cruzada por grandes corredores viários, como a 
Rodovia Anhanguera e Bandeirantes. Porém, o municí-
pio avançou muito nos últimos anos, seja na questão viá-
ria com o Programa de Recape Contínuo, viadutos e no-
vos acessos em construção, ou até mesmo na educação 
e na saúde com a ampliação de escolas e unidades. Foi-
-se o tempo que nossa cidade era vista como o patinho 
feio da Região Metropolitana de Campinas, assumindo 
um papel de destaque e de representatividade nas deci-
sões metropolitanas.

Quais seriam as prioridades do senhor em um even-
tual governo à frente do município?

A integração das diferentes regiões de Sumaré e a des-
centralização de serviços seriam duas prioridades a se-
rem encaradas. Ou seja, facilitar a mobilidade dos mu-
nícipes entre o Centro e Nova Veneza, entre o Matão e 
Área Cura, entre todos os grupamentos de bairros. Mas 
em conjunto a isso, é importante descentralizar servi-
ços para garantir à população o atendimento às suas ne-
cessidades o mais próximo possível de sua residência. 
Ações coordenadas neste sentido aumentam a qualida-
de de vida da população e trazem desenvolvimento so-
cial e econômico de forma integrada, seja no âmbito da 
saúde, educação, habitação e serviços públicos em geral.

Qual sua visão sobre o futuro da cidade de Sumaré?
Na gestão do prefeito Luiz Dalben foi comprovado que 

através de trabalho sério e comprometido com o bem 
da população é possível avançar muito no desenvolvi-
mento de Sumaré. Diferente da maioria das cidades da 
nossa região, nosso município tem espaço para crescer 
e nosso povo tem vocação para isso. Com a cidade no 
caminho certo do desenvolvimento, espero que o tra-
balho tenha continuidade para solidificar a qualidade 
de vida da nossa população, sempre com muito amor 
ao próximo e Deus em primeiro lugar.

Rafael Virginelli é pré-candidato a prefeito de Sumaré e 
propõe avanços em diferentes áreas para o município

Rafael Virginelli quer aliar 
conhecimento, experiência 

e modernização de 
serviços públicos
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A Prefeitura de Hortolân-
dia promove o acompanha-
mento de gestantes do mu-
nicípio. Nesta semana, o 
Programa Cuidar realizou 
a entrega de mais 175 kits 
maternidades a gestantes 
atendidas pelas UBSs (Uni-
dades Básicas de Saúde). 
Já são mais de 2 mil mães 
contempladas em 2023.

A ação social é uma ini-
ciativa intersetorial da Pre-
feitura por meio dos esfor-
ços do Fundo Social de So-
lidariedade, órgão da Se-
cretaria de Governo, da Se-
cretaria de Inclusão e De-
senvolvimento Social e da 
Secretaria de Saúde.

Pensando em auxiliar 
gestantes a partir da 34ª se-
mana de gravidez, o “Pro-
grama Cuidar” disponibi-
liza itens essenciais para 
as primeiras semanas de 

vida dos bebês. O kit con-
tém itens como banheira, 
mantas, fraldas estampa-
das, lenços umedecidos, sa-
bonetes líquidos, cremes 
contra assadura, termôme-
tros, bolsa para as mães e 
“mijãozinhos” para os be-
bês. O kit também incenti-
va a amamentação ao dis-
ponibilizar um coletor de 
leite materno. Desde que 
foi lançado, em outubro 
de 2022, pela Prefeitura de 
Hortolândia, o programa 
social contabiliza a entre-
ga de 2.021 kits a mães de 
todas as regiões da cidade.

Para a presidente do Fun-
do Social de Solidariedade 
de Hortolândia, Maria do 
Anjos, a missão do progra-
ma vai além da entrega dos 
kits. “Quando lançamos 
o ‘Programa Cuidar’, não 
pensamos apenas em en-
tregar os kits às mamães, 
mas também consideramos 
outras formas de garantir a 

manutenção dos cuidados 
da criança. Por isso, o pro-
grama também orienta as 
mamães sobre a importân-
cia de fazer os exames regu-
lares. Há uma preocupação, 
também, com a matrícula 
dessas crianças na creche 
e a inserção das mães no 
mercado de trabalho, com 
os cursos profissionalizan-
tes ofertados pelo Fundo 
Social. O nome ‘Cuidar’ foi 
pensado justamente por tra-
duzir um dos maiores com-
promissos do governo, que é 
cuidar das pessoas”, decla-
rou Maria dos Anjos.

As ações do programa 
trazem impacto ao núcleo 
familiar como um todo, co-
mo aponta o secretário-ad-
junto de Saúde, Leandro da 
Silva Severino. “A grandio-
sidade desse programa se 
reflete nos cuidados ini-
ciais com as mães, duran-
te o pré-natal, e nas ações 
de inclusão social durante 

Mais de 2 mil gestantes são 
atendidas pelo ‘Programa 
Cuidar’ em Hortolândia

ÁREA SOCIAL

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Rafael Virginelli, cidadão sumareense de 41 anos, é um cris-
tão apaixonado por sua família. Casado com Daiane, sua com-
panheira de vida, Rafael é pai de Tito, de 6 anos, e Noah, de 2 
anos. Filho de Dona Edna e Romeu, conhecido como “Titiu”, 
Rafael foi ensinado desde cedo a ter garra e determinação pa-
ra enfrentar desafios e correr atrás de seus sonhos. Ele tem 
duas irmãs, Maristely e Ariana, que o presentearam com os so-
brinhos Davi e Cauã.

Rafael, nascido de pais paranaenses, sempre foi inspirado 
pela simplicidade de sua família, que nunca foi empecilho pa-
ra que lutassem pela educação de seus filhos. Desde a infân-
cia, Rafael tinha o desejo de empreender, e aos 12 anos, já bus-
cava oportunidades de trabalho. Seu primeiro empreendimen-
to foi a venda de jabuticabas colhidas do pé de seu avô, uma 
experiência que marcou sua primeira conquista profissional.

Ao longo dos anos, Rafael trabalhou em diversas ocupa-
ções, desde vendedor de sorvetes até atuar em uma borra-
charia, uma padaria e, mais tarde, no hortifruti de um super-
mercado. Todos esses empregos foram lições que o prepara-
ram para desafios mais significativos.

A paixão de Rafael pela área da saúde começou quando tra-
balhou em uma farmácia ao lado de seu cunhado Cleiton Tone-
ze. Nesse ambiente, descobriu sua vocação em cuidar da saú-
de e do bem-estar das pessoas. Em 2006, formou-se em Fisio-
terapia pela faculdade Hermínio Ometto, em Araras.

Depois de alguns anos empreendendo no ramo de resíduos 
sólidos e cosméticos, Rafael retornou ao setor de saúde, tra-
balhando na Farmácia Virginelli no Jardim Denadai. Nesse pe-
ríodo, ampliou seus conhecimentos, conheceu novas pessoas 
e redescobriu a satisfação de ajudar o próximo no balcão de 
uma farmácia.

Atualmente, à frente da Secretaria de Saúde de Sumaré, Ra-
fael realiza diariamente o que mais ama: cuidar da saúde, ouvir 
as pessoas, acolher e buscar proporcionar bem-estar, alívio para 
a dor e sorrisos em meio às dificuldades. Ele se considera com-
pleto pessoalmente pela família e profissionalmente por ter a 
oportunidade diária de trazer alívio para aqueles que precisam.

QUEM É RAFAEL VIRGINELLI

Ação capitaneada pela municipalidade entregou mais 175 kits maternidades às gestantes
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toda a fase que acompanha 
o crescimento das crian-
ças”, declarou.

BENEFICIADA
A gestante Talita Carosso 

foi uma das mulheres aten-
didas pelo programa du-
rante a semana. Grávida do 
menino Thomas, ela vive 
a expectativa de ter o pri-
meiro filho. “Eu não tinha 
os itens de saída da mater-
nidade, vai me ajudar bas-

tante. As fraldas também 
vão ser muito importantes”, 
opina a moradora do Jar-
dim Novo Ângulo.

A cerimônia foi marcada 
pela entrega simbólica dos 
kits a gestantes representan-
tes das cinco unidades do 
CRAS (Centro de Referên-
cia em Assistência Social) 
de Hortolândia. Os órgãos 
assistenciais desempenham 
papel importante no acom-
panhamento das famílias, 

como explica o secretário de 
Inclusão e Desenvolvimento 
Social, Francisco Raimundo 
da Silva. “Esse projeto cuida 
das pessoas de uma forma 
especial, desde o pré-natal 
das gestantes até os cuida-
dos necessários para que a 
criança se desenvolva com 
saúde e se torne um cida-
dão. Hortolândia é uma ci-
dade que alia o crescimen-
to com os cuidados das pes-
soas”, encerra.



EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

Programa da companhia já instalou 47 usinas fotovoltaicas, que funcionam em hospitais públicos e unidades de 
saúde de 14 cidades da região; sistema sustentável deve garantir economia de R$ 3,4 milhões ao ano aos municípios

Hospitais públicos e uni-
dades de saúde de 14 cida-
des da RMC (Região Me-
tropolitana de Campinas) 
receberam investimentos 
do Programa de Eficiência 
Energética da CPFL Pau-
lista (Companhia Paulista 
de Força e Luz) que somam 
R$ 23.663.503,94 emprega-
dos na instalação de 47 usi-
nas de energia solar e mais 
de 30 mil lâmpadas de LED 
para modernizar o sistema 
de iluminação e economi-
zar energia. Os dados cons-
tam no levantamento reali-
zado pela Companhia, nes-
ta semana, a pedido da re-
portagem do Tribuna Libe-
ral. Os municípios da RMC 
beneficiados com o progra-
ma são Americana, Campi-
nas, Cosmópolis, Hortolân-
dia, Indaiatuba, Itatiba, Ja-
guariúna, Morungaba, No-
va Odessa, Paulínia, Santa 
Bárbara d´Oeste, Sumaré, 
Valinhos e Vinhedo.

Juntas, as 47 usinas so-
mam uma potência de 
5.013,2 kWp, com capaci-
dade para produzir 8.234,6 
MWh/ano de energia e de-
vem gerar uma economia 
de mais de R$ 3,4 milhões 
anuais na conta de luz das 
unidades atendidas. Is-
so levando em considera-
ção a estimativa feita pela 
CPFL que prevê a redução 
de R$ 288,209,33 mensais 
nas despesas com energia. 
Com a geração de energia 
renovável, positiva ao meio 
ambiente, as usinas tam-
bém vão evitar que apro-
ximadamente 508,3 tone-
ladas/ano de CO2 (gás car-

Nova Odessa: desde o ano passado, o hospital municipal gera 
energia própria por meio da usina fotovoltaica instalada pela CPFL 

RMC recebe investimento de R$ 23,6 
mi da CPFL para produzir energia solar

DIVULGAÇÃO

Até 2025, o Programa 
CPFL nos Hospitais preten-
de investir R$ 290 milhões 
em iniciativas de eficiência 
energética em hospitais pú-
blicos e filantrópicos per-
tencentes às áreas de con-
cessão das quatro distri-
buidoras do Grupo (CPFL 
Paulista, CPFL Piratininga, 
CPFL Santa Cruz e RGE). 

De acordo com a Asses-
soria de Imprensa da CPFL 

Paulista, o programa criado 
em 2019 faz parte de um dos 
compromissos do Plano ESG 
2030 da companhia. Entre 
as principais ações execu-
tadas estão a instalação de 
usinas solares fotovoltaicas 
e a substituição de lâmpadas 
menos eficientes pela tecno-
logia LED, menos poluentes 
e com maior luminosidade. 

A CPFL Energia está há 
111 anos no setor elétrico e 

atua nos segmentos de dis-
tribuição, geração, trans-
missão, comercialização 
e serviços. É a maior dis-
tribuidora em volume de 
energia vendida, com mais 
de 13% de participação no 
mercado nacional, aten-
dendo cerca de 10,4 mi-
lhões de clientes em 687 
municípios nos estados de 
São Paulo, Rio Grande do 
Sul, Minas Gerais e Paraná. 

Com 4.411 MW de capa-
cidade instalada, a empresa 
está entre as maiores gera-
doras privadas do país, com 
atuação em fontes hidrelé-
trica, solar, eólica e biomas-
sa. Atua de forma relevan-
te também no segmento de 
transmissão, atendendo 87 
subestações, que somam po-
tência instalada de 14,9 mil 
MVA e mais de 6 mil quilô-
metros de linhas.  | Beth Soares

Programa pretende injetar R$ 290 
milhões em usinas solares até 2025 
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CIDADE	 QUANTIDADE	 INVESTIMENTO
Americana	 4	 R$ 1.669.818,99
Campinas	 22	 R$ 13.312.598,73
Cosmópolis	 1	 R$ 435.240,00
Hortolândia	 2	 R$ 840.000,00
Indaiatuba	 4	 R$ 2.630.520,00
Itatiba	 1	 R$ 504.000,00
Jaguariúna	 1	 R$ 765.000,00
Morungaba	 1	 R$ 144.000,00
Nova Odessa	 1	 R$ 480.000,00
Paulínia	 1	 R$ 144.000,00
Santa B. d’Oeste	 2	 R$ 675.000,00
Sumaré	 3	 R$ 792.000,00
Valinhos	 2	 R$ 726.581,83
Vinhedo	 2	 R$ 544.744,39
Total Geral	 47	 R$ 23.663.503,94

Fonte: CPFL Paulista

PROGRAMA CPFL NOS HOSPITAIS

Economia mensal de R$ 288.209,33 com despesas 
com energia, o que equivale a R$ 3,4 milhões/ano

508, 3 toneladas de CO2 deixarão de poluir o meio 
ambiente, o mesmo que o plantio de 3.050 árvores

Produção de energia renovável, com respeito ao 
meio ambiente e sistema de fácil manutenção.

Fonte: CPFL Paulista

BENEFÍCIOS DAS 47 USINAS 
DE ENERGIA SOLAR DA RMC

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1000681-27.2023.8.26.0428 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 
2ª Vara, do Foro de Paulínia, Estado de São Paulo, Dr(a). Patrícia Ribeiro Bacciotti Parisi, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a Condusul Manutenção Industrial Ltda-EPP CNPJ 74.381.963/0001- 19 e Noemi Dos Santos Ferreira CPF: 
122.781.858-02, que Mills Estruturas e Serviços de Engenharia S/A ajuizou ação comum para cobrança de R$ 68.483,65 
(fevereiro/2023), referente às faturas nºs 940285328, 940290111, 940294614, 940294769, 940297183, 90497310, 
940299334, acrescidos das custas, despesas processuais e verba honorária. Estando as rés em lugar incerto, expede-
se edital de citação, para em 15 dias, a fluir do prazo supra, contestarem a ação, sob pena de serem aceitos os fatos, 
nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o edital, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado 
e passado nesta cidade de Paulinia, aos 21 de novembro de 2023. 

bônico) sejam emitidas na 
atmosfera, o equivalente ao 
plantio de 3.050 árvores.

Campinas é a cidade que 
mais recebeu investimen-
tos do Programa CPFL nos 
Hospitais com a instalação 
de 22 usinas (veja quadro 
nesta página). No último 
dia 21, a concessionária en-
tregou o conjunto de proje-
tos de eficiência energética 
desenvolvidos nos hospi-
tais da Unicamp (Univer-
sidade Estadual de Campi-
nas), ao longo dos últimos 
três anos. Com um inves-
timento total de R$ 5 mi-
lhões, a empresa informa 
que foram instaladas qua-
tro usinas fotovoltaicas e 
substituídas 11.465 lâm-
padas por modelos LED, 

mais econômicas e eficien-
tes. Sete unidades hospi-
talares da Unicamp foram 
beneficiadas, dentre elas, o 
HC (Hospital das Clínicas), 
o Caism (Centro de Atenção 
Integrada à Saúde da Mu-
lher) e o Hemocentro.

Nas cidades da área de 
cobertura do Tribuna Li-
beral estão em funciona-
mento sete usinas fotovol-
taicas. Sumaré tem três usi-
nas de geração de energia 
solar instaladas na UPA En-
genheiro Marcos Aurélio 
de Marchi, no bairro Jar-
dim Macarenko, UPA Ma-
tão e UBS Matão. Hortolân-
dia já conta com duas em 
funcionamento (Hospital 
Mario Covas e UPA Nova 
Hortolândia), Nova Odes-

fotovoltaicas da CPFL, ini-
ciativa mantida pela com-
panhia através do Progra-
ma de Eficiência Energé-
tica ANEEL (Agência Na-
cional de Energia Elétri-
ca), conforme destaca o di-
retor-presidente da CPFL 
Paulista, Roberto Sartori, 
por meio da Assessoria de 
Imprensa.

“Com a instalação de 
usinas fotovoltaicas e a mo-
dernização das lâmpadas, 
os hospitais vem reduzin-
do as despesas relaciona-
das à energia elétrica e po-
derão redirecionar esses re-
cursos para outras melho-
rias. A comunidade ganha 
duas vezes: com o melhor 
uso dos recursos e com o 
uso de fontes renováveis de 
energia”, assinala Sartori.

Em Nova Odessa, por 
exemplo, a Prefeitura es-
pera reduzir em 60% o va-
lor da conta de luz do hos-
pital com o novo sistema 
de geração de energia, em 
funcionamento desde o ano 
passado. “Sem falar que a 
energia solar é ‘limpa’ e 
deixa de emitir várias to-
neladas de CO² (dióxido de 
carbono) na atmosfera a ca-
da ano, melhorando a qua-
lidade de vida da população 
e a saúde do planeta”, expli-
cou o engenheiro da Secre-
taria Municipal de Obras, 
Emerson Padela, quando o 
município foi contemplado 
com o programa. 

De acordo com a CPFL, 
o total de energia gerado 
pelas 47 usinas fotovoltai-
cas em funcionamento nos 
hospitais da RMC, 8.234,6 
MWh/ano, seriam capa-
zes de abastecer 3.473 re-
sidências. 

sa implantou as placas de 
energia solar no Hospital 
Municipal Dr.Acílio Car-
reon Garcia. Em Paulínia, 
os geradores sustentáveis 
de energia funcionam na 
UBS Jd. Planalto. 

SUSTENTABILIDADE
Redução de gastos com 

energia elétrica e prote-
ção ao meio ambiente es-
tão entre as vantagens da 
geração de energia renová-
vel produzida pelas usinas 

Representantes da CPFL 
durante cerimônia de 
entrega do conjunto de 
projetos de eficiência 
energética desenvolvidos 
nos hospitais da 
Unicamp, em Campinas 



De janeiro a outubro de 
2023, a Secretaria de Esta-
do da Saúde de São Pau-
lo abriu 1.227 leitos em 35 
unidades que atendem di-
versas regiões. O número 
equivale à abertura de seis 
hospitais de médio porte e 
são resultado de inaugura-
ção ou reabertura de leitos 
que estavam fechados. Os 
locais foram escolhidos pa-
ra dar resposta às deman-
das regionais, observadas 
durante o processo de re-
gionalização da saúde.

“O Governo do Estado de 
São Paulo definiu, no início 
da atual administração, um 
compromisso com a saúde 
dos paulistas, com o enten-
dimento de que a assistên-
cia começa com a capacida-
de de receber aquela pessoa 
que precisa de um tratamen-
to. Os esforços para melho-
rar a gestão da saúde públi-
ca em São Paulo, com inves-
timentos estratégicos e atua-
ção próxima dos municípios, 
estão trazendo os resultados 
que buscamos”, afirmou o 
secretário de Estado da Saú-
de, Eleuses Paiva.

No total, foram abertos 
470 leitos de psiquiatria, 318 
de clínica médica e 152 de 
clínica cirúrgica. Leitos de 
UTI pediátrica e UTI geral, 
somados, totalizam 173. Ou-
tras especialidades contem-
pladas com novos leitos fo-
ram pediatria, pneumolo-
gia, obstetrícia e para trans-
plante de medula.

Governo abre mais de 1.200 
leitos em hospitais estaduais

ACESSO À SAÚDE
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Show de Gusttavo Lima em 
Jundiaí tem nova infraestrutura

O mega show 
do cantor Gust-
tavo Lima, na ci-
dade de Jundiaí, 
interior do Esta-
do de São Pau-
lo, no dia 10 de 
dezembro, tem 
muitas novida-
des. A infraes-
trutura é uma 
delas. Todo o espaço será coberto com uma 
tenda gigante, ainda os fãs terão água a dis-
posição para que façam a hidratação corre-
ta. Estas medidas foram tomadas pelos or-
ganizadores para amenizar o calor na are-
na e dar mais conforto ao público. 

Gusttavo Lima está de volta à Jundiaí 
com o show “Embaixador Sunset”. É a se-
gunda vez consecutiva que o cantor se 
apresenta, na cidade. Na primeira vez, ano 
passado, quase 20 mil pessoas lotaram o 
Parque da Uva. No espaço de shows foi 
montada uma estrutura totalmente cober-
ta que vai gerar sombra para os fãs deixan-
do uma sensação térmica mais agradável. 

Agora a festa, será no dia 10 de dezem-
bro, a partir das 12h, no Parque Comenda-
dor Antônio Carbonari – mais conhecido 
como Parque da Uva. Gusttavo Lima vem 
divulgando em rede social que o show vai 
trazer os sucessos que ele tem que cantar 
em todas as apresentações e as músicas no-
vas do projeto “Paraiso Particular”. 

No mesmo dia, também se apresentam a 
dupla Bruno & Denner e Henrico. O even-
to tem o apoio cultural da ACUP Jundiaí 
(Associação Comunitária União do Po-
vo). A realização é da Caiuá Promoções, 
Azzo Produções e Eventos e da Organiza-
ção Estrela. 

INGRESSOS
C o n t a n d o  c o m 

uma mega estrutura, 
o evento terá à dispo-
sição do público qua-
tro tipos de ingressos: 
Open Canudinho, Área 
Vip BB, Arena Sunset 
e Camarote Embaixa-
dor. Os ingressos po-
dem ser adquiridos pe-

lo site da BaladAPP https://baladapp.com.
br/a/embaixador-in-jundiai-jundiai-sp-10-
-de-dezembro-de-2023/4399.

GUSTTAVO LIMA
Quinze dias após iniciar a divulgação do 

novo álbum “Embaixador 15 Anos” com o 
lançamento diário de 15 canções nas pla-
taformas digitais e no YouTube, o cantor 
Gusttavo Lima apresentou o repertório 
completo do projeto que marca a come-
moração aos seus 15 anos de carreira. Ago-
ra, os fãs do Embaixador podem curtir os 
áudios de todas as mais de 30 faixas esco-
lhidas a dedo pelo próprio artista para re-
lembrar alguns dos momentos mais espe-
ciais de sua jornada com o público até aqui.

Com lançamento pela Sony Music e Bala-
da Music, o álbum “Embaixador 15 Anos” te-
ve sua primeira etapa registrada no Allianz 
Parque durante a 3ª edição do festival Bute-
co São Paulo e inclui os maiores sucessos de 
Gusttavo Lima, a exemplo de “Fora do co-
mum”, “Inventor dos amores”, “Cem mil”, “Fi-
cha limpa”, “Bloqueado” e “Cidade acordada”; 
além de clássicos sertanejos, como “Temporal 
de amor”, “Não olhe assim” e “Ela é demais”. 
Como bônus, o Embaixador coloca no ar o 
single inédito “Solteiro frustrado”, registra-
do durante o evento Buteco Belo Horizonte.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

ENERGIA LIMPA

Prefeitura começou a implantar 
placas solares em três escolas 
municipais em meio a programa que 
instalará 21 usinas fotovoltaicas que 
renderão R$ 4 milhões de economia

Hortolândia deu mais 
um passo no conceito de 
município inteligente e sus-
tentável. A Prefeitura im-
plementa o Programa de 
Eficiência Energética. Uma 
das ações do programa é a 
instalação de 21 usinas fo-
tovoltaicas que vão gerar 
uma economia de R$ 4 mi-
lhões ao município. Nes-
ta semana começaram a 
ser instaladas usinas so-
lares nas EMEFs (Escolas 
Municipais de Ensino Fun-
damental) Dayla Cristina 
Souza de Amorim e Nova 
Europa, e na EMEIEF (Es-
cola Municipal de Educa-
ção Infantil e Ensino Fun-
damental) Jardim Santa 
Clara do Lago I. Com a im-
plantação do programa e 
das usinas, a meta da Pre-
feitura é tornar Hortolândia 
referência nacional no uso 
de energia limpa.

De acordo com a Secre-
taria de Planejamento Ur-
bano e Gestão Estratégica, 
as 21 usinas serão instala-
das em prédios públicos, 

tais como unidades de saú-
de, escolas, ginásios, den-
tre outros. A energia gera-
da pelas 21 usinas equi-
valerá a 80% do consumo 
dos 199 prédios públicos 
do município.

Já estão em funciona-
mento as usinas no novo 
Paço Municipal, que está 
sendo construído, no Hos-
pital Municipal Mario Co-
vas e na UPA (Unidade de 
Pronto Atendimento) No-
va Hortolândia. Neste ano, 
já foram instaladas usi-
nas nas EMEFs Professo-
ra Helena Futava Takaha-
shi e Villagio Ghiraldel-
li e no CIER (Centro Inte-
grado de Educação e Rea-
bilitação) Romildo Pardi-
ni. Ainda de acordo com a 
Secretaria de Planejamen-
to Urbano e Gestão Estra-
tégica, a previsão é que 17 
usinas solares comecem a 
funcionar até fevereiro de 
2024. Também está previs-
ta uma usina solar, que es-
tá em processo de licitação, 
no futuro centro de even-
tos a ser construído embai-
xo da Ponte da Esperança 
(Ponte Estaiada). 

LUMINÁRIAS DE LED
O Programa de Eficiên-

cia Energética da Prefei-
tura também prevê outras 
ações, dentre as quais, a 
implantação de novas lu-
minárias de LED em vários 
pontos da cidade.

Outra ação é a troca de 
20 veículos movidos à com-
bustão da frota da Prefei-
tura por veículos elétricos. 
De acordo com a Secretaria 
de Planejamento Urbano e 
Gestão Estratégica, a subs-
tituição está prevista para 
ser feita até março de 2024.

O programa também 
prevê a troca de parte da 

frota de veículos do trans-
porte público movidos à 
combustão por veículos 
elétricos até 2025. O pro-
grama também implanta-
rá na cidade 19 eletropos-
tos para fazer o abasteci-
mento de veículos movi-
dos a energia elétrica. Com 
o programa, a expectativa 
da Prefeitura é reduzir em 
10% a taxa de iluminação 
pública em 2024, o que irá 
gerar uma economia de R$ 
12 milhões por ano ao mu-
nicípio. Uma das ações já 
concluídas pelo programa 
foi a implantação de ilumi-
nação em LED na cidade, 

controlado por um sistema 
inteligente de telegestão.

O prefeito José Nazareno 
Zezé Gomes (Republica-
nos) destaca que o progra-
ma coloca Hortolândia na 
rota do futuro. “Com pla-
nejamento vamos cons-
truindo a Hortolândia do 
futuro. Estamos inician-
do o programa de eficien-
tização energética e va-
mos implantar 21 usinas 
solares no município. Elas 
garantirão a energia dos 
prédios públicos e a eco-
nomia de R$ 4 milhões ao 
ano para os cofres munici-
pais. Além disso, iniciare-

mos a implantação de car-
ros elétricos na frota mu-
nicipal e de ônibus elétri-
cos no transporte coleti-
vo urbano. O programa 
prevê incentivos aos pro-
prietários de carros elétri-
cos, uma vez que eles po-
derão recarregar os carros 
em nossas centrais gratui-
tamente por um ano. Ta-
xistas e veículos de carga 
e passageiros por até dois 
anos terão carregamento 
livre. Estamos construin-
do uma cidade inteligen-
te e sustentável e a parti-
cipação de todos é funda-
mental”, destaca o prefeito.

EMEIEF do Jardim Santa Clara do Lago I é uma das unidades escolares que começaram a receber usinas solares

Hortolândia inicia projeto de eficiência 
energética com usinas fotovoltaicas

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
Da Redação  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Apenas em unidades ad-
ministradas diretamente 
pela pasta, o Estado inves-
tiu R$ 359,4 milhões até o 
mês de outubro. Este valor 
foi destinado ao custeio da 
abertura de leitos em 13 
unidades.

HES
Em maio, o governador 

em exercício Felicio Ra-
muth (PSD), o secretário 
de Estado da Saúde, Eleu-
ses Paiva, o deputado esta-
dual Dirceu Dalben (Cida-
dania) e o prefeito de Su-
maré, Luiz Dalben (Cida-
dania), vistoriaram as no-
vas instalações do HES 
(Hospital Estadual Suma-
ré). A unidade, confirmou 
o governo, teve o número 
de leitos pediátricos dobra-
do com recursos do Estado 
passando de dez para 20 
e o início de 500 cirurgias 

infantis que serão realiza-
das anualmente na prin-
cipal unidade de saúde da 
cidade. A ampliação de lei-
tos foi intermediada pelo 
deputado Dirceu Dalben.

O Governo de São Paulo 
investiu R$ 3,1 milhões na 
ampliação do atendimen-
to de saúde infantil com 10 
novas vagas de enferma-
ria, reforçando atendimen-
tos cirúrgicos (eletivos e de 
urgência) e suporte à UTI 
(Unidade de Terapia Inten-
siva) pediátrica da unidade.

Além da ampliação pa-
ra 20 leitos clínicos, o HES 
possui seis UTIs pediátri-
cas, 12 leitos de UTI neona-
tal e dez vagas semi-inten-
sivas de atendimento neo-
natal. A estimativa é que a 
ala cirúrgica da unidade 
amplie a capacidade para 
até 500 procedimentos pe-
diátricos anuais.

Hospital Estadual Sumaré 
teve ampliação de leitos 
infanstis este ano



Sumaré está entre as que 
mais consomem produtos 
de residência e decoração
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Com presença de desembargador, 
Nova Odessa inaugura primeiro 
Núcleo de Justiça Restaurativa
Coordenador da 53ª Circunscrição Judiciária de Americana, Eloi Estevão Troly, classificou como ‘sala 
de paz’ local de atuação de facilitadores treinados para mediação de conflitos ocorridos na cidade

A população de Nova 
Odessa acaba de ganhar 
seu primeiro Núcleo de Jus-
tiça Restaurativa após uma 
parceria da Prefeitura com 
o Poder Judiciário e a co-
munidade atendida. O lo-
cal foi inaugurado em uma 
sala do Fórum da Comarca, 
na avenida João Pessoa, es-
quina com a avenida Am-
pelio Gazzetta.

“Aqui é uma sala de paz”, 
resumiu o desembargador 
do TJ-SP (Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo) Eloi Este-
vão Troly, coordenador da 
53ª Circunscrição Judiciá-
ria de Americana, ao entrar 
no novo espaço, onde vão 
atuar facilitadores treina-
dos para mediar a solução 
de conflitos nas mais diver-
sas áreas, através de ferra-
mentas como os Processos 
Circulares e a Cultura de 
Paz, envolvendo principal-
mente adolescentes da re-
de pública de ensino, além 
da comunidade em geral.

“Não existe sociedade 
sem Justiça. Mas não exis-
te Justiça nem Direito sem 
sociedade. Nesse cenário, 

surge a Justiça Restaurati-
va, com um caráter educa-
cional e preventivo. Ima-
gine um vaso muito valio-
so, quebrado; é necessá-
rio que ele seja restaura-
do. Mas mesmo reparan-
do a estrutura, as rachadu-
ras e as pequenas fissuras 
continuam ali. Ele precisa 
recuperar não só sua ima-
gem, mas sua função. É is-
so que a Justiça Restaurati-
va faz com as pessoas”, dis-
se Troly, que representou o 

presidente do Tribunal.
A iniciativa surgiu no iní-

cio da década como resul-
tado do trabalho da juíza 
da Vara da Infância e Ju-
ventude da Comarca, Mi-
chelli Vieira do Lago Ruesta 
Changman, em outra ini-
ciativa premiada: o Proje-
to Afin (Afeto na Infância).

A juíza citou o filósofo 
persa Rumi. “Ele diz algo 
que diz muito sobre a Justi-
ça Restaurativa, ao nos en-
sinar que a complexidade 

do ser humano deve ser en-
tendida para além do bem e 
do mal, dicotomia essa que 
oprime e invalida outro pe-
la violência, pela discrimi-
nação e pelo ódio. O pen-
samento dele é o seguin-
te: ‘para além das ideias do 
certo e errado, existe um 
campo, eu encontrarei vo-
cê lá’”, disse Michelli.

“Estou muito feliz de pre-
senciar esse momento tão 
importante para nossa ci-
dade, de ver isso aconte-

cendo finalmente. A Justiça 
Restaurativa tem o objetivo 
de fazer com que o agres-
sor e vítima tenham um en-
tendimento sobre o proble-
ma e promovam a Cultura 
de Paz. Foi muito interes-
sante escutar as crianças 
nesse processo, e agora te-
mos um espaço onde elas 
podem se expressar livre-
mente, e assim conseguir-
mos ajudá-las no que pre-
cisarem”, destacou o pre-
feito Cláudio José Schoo-

Prefeito Leitinho, vice Mineirinho e autoridades do Poder Judiciário durante a inauguração da sala no Fórum
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O Ministério da Saúde anunciou a 
inclusão de Burnout e Covid-19 na lista 

de doenças relacionadas ao trabalho
Esta atualização abrange agora um to-

tal de 165 novos diagnósticos vinculados 
à saúde tanto de trabalhadores formais 
quanto informais.

A medida, parte do compromisso do 
governo em reassumir a liderança na 
coordenação nacional de saúde do traba-
lhador, implica a adição de patologias co-
mo distúrbios musculares, esqueléticos 
e certos tipos de câncer à lista de doen-
ças que podem causar danos à integri-
dade física ou mental dos trabalhadores.

O documento não apenas identifica 
riscos para o desenvolvimento de doen-
ças, mas também serve como uma refe-
rência para a identificação, diagnóstico 

e tratamento de diversas condições. Com 
esta atualização, o número de diagnósti-
cos possíveis aumenta significativamen-
te de 182 para 347.

Essas alterações propostas visam con-
tribuir para a formulação de novas me-
didas de assistência e vigilância, com o 
objetivo de criar ambientes de trabalho 
mais seguros e saudáveis. A nova porta-
ria, já aceita pelos Ministérios do Traba-
lho e Emprego e da Previdência Social, 
entrará em vigor 30 dias após a publica-
ção no Diário Oficial da União.

Continue acompanhando as atuali-
zações previdenciárias em nossa coluna 
semanal. Tenha um excelente domingo!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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Sumaré foi reconheci-
da como a 116ª cidade que 
mais consome artigos para 
casa e decoração no Brasil, 
segundo a Pesquisa Seto-
rial promovida com exclu-
sividade pela ABCasa (As-
sociação Brasileira de Arti-
gos para Casa, Decoração, 
Presentes, Utilidades Do-
mésticas, Festas e Flores).

Apesar da conquista, a 
cidade caiu 34 posições em 
relação ao balanço realiza-
do em 2019, que também 
foi feito pela ABCasa, em 
parceria com o IEMI (Ins-
tituto de Estudos e Marke-
ting Industrial).

Segundo o estudo, a par-
ticipação de Sumaré no 
consumo total da categoria 
atingiu 0,1%. Como resulta-
do, a cidade ficou à frente 
de Guarujá (117ª), Marília 
(118ª), Presidente Pruden-
te (119ª), Taboão da Serra 
(120ª), Jacareí (121ª) e Su-
zano (122ª).

De acordo com o estudo 
apresentado pela ABCasa, 
o mercado de varejo de ar-
tigos para casa, decoração, 
presentes, celebrações e 
utilidades domésticas do 
Brasil apresentou números 
expressivos em 2022, reve-
lando um setor robusto e 
em crescimento constan-
te, que movimentou mais 
de R$ 96,3 bilhões no ano 
passado, envolvendo 238,8 
mil pontos de venda em 
todo o país.

Da Redação  l  REGIÃO
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Sumaré é a 116ª cidade com maior volume de 
compras em artigos para casa e decoração no país

FREEPIK.COM

Dentre esses pontos de 
venda, 135,2 mil são lojas 
de varejo especializadas 
em artigos para casa, de-
coração, presentes e utili-
dades domésticas, enquan-
to 103,7 mil são pontos de 
venda de varejo não espe-
cializado, incluindo lojas 
de departamentos, varie-
dades e home centers.

“É importante ressal-
tar que o nosso setor em-
pregou um total de 2,7 mi-
lhões de pessoas em 2022, 
tanto em lojas especiali-
zadas como em varejistas 
não especializados”, ex-
plicou Eduardo Cincina-
to, presidente da ABCasa.

A produção local de ar-
tigos para casa, decoração, 
presentes e utilidades do-
mésticas em 2022 corres-
pondeu a R$ 54 bilhões, em 
valores líquidos, sem im-
postos, por meio de 25,9 mil 
unidades produtoras que 
empregam diretamente 
458,5 mil funcionários.

No que diz respeito ao 

comércio exterior, o setor 
de artigos para casa, deco-
ração, presentes e utilida-
des domésticas fez impor-
tações no valor de US$ 1,3 
bilhão em 2022. Paralela-
mente, as exportações bra-
sileiras desses produtos so-
maram US$ 897 milhões, 
no mesmo período.

Segundo o presidente da 
ABCasa, esses dados de-
monstram a vitalidade e a 
importância do mercado de 
artigos para casa, decoração, 
celebrações, presentes e uti-
lidades domésticas no Brasil.

“O nosso setor, ao la-
do da construção civil, te-
ve um aumento expressi-
vo no pós-Covid e o resul-
tado direto foi o aumento 
no número de lojas, produ-
ção e profissionais ligados 
ao segmento. Houve uma 
mudança de mentalidade 
do consumidor final, que 
passou a ter um novo olhar 
para a casa e hoje investe 
mais em decoração”, desta-
ca Eduardo Cincinato.

der, o Leitinho, ao lado do 
vice Alessandro Miranda, o 
Mineirinho, ambos do PSD.

PROJETO
A partir da iniciativa da 

doutora Michelli, “abraça-
da” pelo prefeito Leitinho e 
sua equipe, a proposta te-
ve o apoio também da Câ-
mara de Vereadores, ceden-
do espaço para reuniões e 
também na aprovação da 
Lei Municipal nº 3.624 de 
2023, de autoria do prefeito 
e que instituiu no município 
a “Política Pública de Justiça 
Restaurativa e Programa de 
Justiça Restaurativa”.

A lei visa a promoção de 
uma Cultura de Paz e de 
Comunicação Não-Violen-
ta através de núcleos de re-
solução de conflitos. O Pro-
grama Municipal de Justiça 
Restaurativa previsto na lei 
está sendo implementado 
mediante a mobilização e a 
integração de diversas polí-
ticas setoriais – como as de 
Assistência Social, Educa-
ção, Saúde e Segurança –, 
em colaboração com dife-
rentes setores e instituições.

“Estamos concretizando 
em Nova Odessa um gran-
de salto para potencializa-
ção da forma participativa 
da comunidade na aplica-
ção da Justiça e na solução 
de conflitos gerados pela 
violência, em todas as suas 
formas”, celebrou a auxi-
liar da Justiça e integrante 
da Coordenadoria da Jus-
tiça Restaurativa de Nova 
Odessa, Adriana Bergamo. 
O trabalho do Núcleo se-
rá realizado pela própria 
comunidade atendida, em 
especial por facilitadores 
da Justiça Restaurativa – 
pessoas com formação téc-
nica específica.



Temos um acervo de aproximadamente 250.000 e 
documentos e 150.000 fotos. Se tiver interesse em 

preservar as fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória. Estudantes, professores, 

pesquisadores e população em geral são sempre 
bem-vindos. A Associação Pró-Memória é uma entidade 

particular, sem fins lucrativos. Se você quiser 
ajudá-la a se manter ou ampliar suas atividades, torne-se 
um sócio. Custa R$ 30,00 por mês. Por conta disso, você 
recebe todas as publicações semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, Centro, Sumaré/SP
F: (19) 3803-3016

promemoriasumare@gmail.com

Associação Pró-Memória
de Sumaré
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AFamília Spahrn, 
que vive em Suma-
ré e cidades da re-

gião, era formada por Ja-
nis Spahrn e Evelina Kat 
Kronberg e seus quatro fi-
lhos: Alfred Spahrn, Ro-
dolfo Spahrn , Elvira Ve-
lida Spahrn e Anderson 
Clayton Spahrn . Eles saí-
ram de Liepaya, na Letô-
nia com destino ao Bra-
sil, em busca de melhores 
condições de vida e liber-
dade religiosa.

Viajaram de trem por 
três dias passando pela 
Lituânia, Alemanha, Ho-
landa, Bélgica e finalmen-
te chegando a Cherburg 
(França). De lá vieram ao 
Brasil pelo navio de no-
me “Desna”, chegando ao 
Porto de Santos em 06 de 
maio de 1927.

Eram seis famílias letas, 
que após permanência de 
dois dias na cidade de San-
tos, foram para São Paulo, 
ficando na Hospedaria dos 
Imigrantes. De São Paulo, 
foram para Cabrália Pau-
lista e depois para Itupe-
va, interior de São Paulo, na 
Fazenda Ribeirão, porém o 
patrão (ou administrador) 
não permitiu a permanên-
cia dos imigrantes por es-
tarem bem-vestidos (cami-
sa de linho, ternos de casi-
mira e sapatos de cromo), 
além de observar que em 
suas mãos não havia calos.

Posteriormente, foram 
para a Fazenda Pinheiri-
nho e nesse local pediram 
pouso e o dono, que era 
um imigrante inglês, os 
deixou dormir na tuia de 
café, além de providenciar 
também um “jantar” (ca-
fé, pão e leite), e aí passa-
rem a noite. Nesta Fazen-
da ficaram as outras qua-
tro famílias para trabalhar 

na lavoura de café. Outras 
foram procurar serviço na 
Fazenda Igamirim (em 
Itupeva ou Itu), Estado de 
São Paulo, na qual havia 
vaga para duas famílias: 
lá ficaram, a tia que via-
jou junto, de sobrenome 
Fritzcop, e os Stirna, letos.

Após esse período tra-
balharam na Fábrica de 
Papel Erminda, entre Jun-
diaí e Itupeva, morando 
na Fazenda Erminda. O 
pai Janis Spahrn traba-
lhava na “molação”, o fi-
lho Rodolfo Spahrn como 
descascador de eucalip-
tos, no forno de enxofre e 
no ácido e o outro filho, o 
Alfred era prensista e lu-
brificador de máquinas. 
Permaneceram nessa Fa-
zenda por mais ou menos 
oito meses.

Em seguida, foram pa-
ra a Fazenda Tamoio (per-
to da cidade de São Carlos, 
Estado de São Paulo). Pos-
teriormente, foram para 
a Fazenda Morgate onde 

plantavam cana-de-açú-
car, carpiam, cortavam le-
nha. O patrão fornecia o 
que precisavam e tudo era 
pago com serviço.

Após esse período, vie-
ram para Americana na 
Fazenda Machadinho com 
o intuito de procurar ter-
ras para arrendar, porém, 
sem êxito. Depois conse-
guiram com o Sr. João Bor-
don, em Nova Odessa uma 
propriedade no local co-
nhecido como Sítio Piraju, 
ficando por aproximada-
mente um ano neste local.

A Alfred veio para Su-
maré, para instalar a em-
presa Goodrich, sendo que 
depois foi contratado co-
mo Supervisor Geral dessa 
empresa. Rodolfo faleceu 
na cidade de Porto Ferrei-
ra e Elvira ficou residindo 
em Americana.

Residindo em Sumaré, 
Alfred teve três filhos com 
a esposa Thereza Appare-
cida Monteiro Spahrn: Al-
fred Spahrn Júnior, Arnold 

Clayton Spahrn e Maria 
Helena Spahrn (que fale-
ceu ainda criança).

ARNOLD CLAYTON 
SPAHRN mudou-se para 
Nova Odessa. Foi casado 
com Maria Lúcia de Oli-
veira Spahrn e teve três fi-
lhos: Katherine Vélida de 
Oliveira Spahrn, Audrey 
Elaine de Oliveira Spah-
rn e Igor Janis de Oliveira 
Spahrn. Trabalhava como 
motorista autônomo. Mais 
tarde Arnold faleceria nes-
sa cidade.

ALFRED SPAHRN JÚ-
NIOR, apelidado de “Azu-
lão”, reside em Suma-
ré desde 1961. É casado 
com Teresa de Carvalho 
Spahrn e possui 03 entea-
dos: Roger, Vanessa e Ana 
Paula e possui uma neta: 
Ana Beatriz.

Alfred é formado em 
Técnico de Contabilida-
de pela E.M. Dr. Leandro 
Franceschini, em Sumaré 
em 1969 e paralelamente 
formou-se em Educação 

Alfred Spahrn JuniorAlfred Spahrn

A Família Spahrn
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Júlio José Campigli

Cronista do Pró-Memória 
de Sumaré, ex-secretário 

de Educação Municipal 
de Sumaré e professor 

universitário aposentado

Física pela PUC- Campi-
nas em 1970.

Foi professor de Edu-
cação Física na rede esta-
dual de educação em vá-
rias escolas de Sumaré, 
notadamente na EE. Vito 
Cármine Cerbasi, onde se 
aposentou. Também in-
gressou na rede munici-
pal de Sumaré como pro-

fessor na área de espor-
tes em geral. Foi candida-
to a vereador pelo PSOL 
em Sumaré, mas não con-
seguiu votos necessários 
para se eleger. Atualmen-
te é monitor esportivo na 
rede municipal de Suma-
ré e colaborador da Asso-
ciação Pró-Memória de 
Sumaré.
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CÂMARA MUNICIPAL

CLUBE DOS DESBRAVADORES

THOMAZ PEDRONI

ORIVALDO HOFFMANN 

IRMÃ RITA BARROSO 
DE ALBUQUERQUE

Foto de parte dos vereadores que integraram a 4ª Legislatura (1967 a 
1969). Nesse período aconteceram as comemorações do Centenário 
de Sumaré. Vemos, da esquerda para a direita: Dionísio Kalvon, José 

Francisco Breda, Geraldo Barijan, Oswaldo Roncolatto, José Lins 
Phenis, João Francisco Yanssen e Vicente Isaias da Silva.

Fundado por Benedito de Assis Araújo, o Clube dos Desbravadores 
de Sumaré teve vida curta. Na foto, as garotas da entidade 

apresentam-se no desfile de 26 de Julho de 1968, na 
Avenida 7 de Setembro – dia do Centenário de Sumaré.

Registro 
fotográfico 
de Thomaz 
Pedroni, da 
década de 
1920. Era um 
dos filhos 
de Marcelo 
Pedroni. 
Por muitos 
anos dirigiu 
com o irmão 
Henrique 
Pedroni a 
fábrica de 
aguardente 
no Bairro 
Sertãozinho, 
popularmente 
conhecida 
como “Caninha 
Marcelo”. 

Orivaldo Hoffmann, o “Titi”, foi gerente do Banco Itaú. Depois de se 
desligar do banco foi trabalhar na Prefeitura Municipal, como Diretor 
na primeira administração do Sr. José De Nadai (1983 a 1988). Na foto, 
ele segura o microfone para um pronunciamento da dentista Zuleika 

Furlan Cordenonsi, durante uma solenidade oficial. Ao fundo, à 
direita, a historiadora e jornalista Ema Regina Bianchi Aguiar.

A Irmã Rita Barroso de Albuquerque tem um histórico de lutas e 
realizações em Sumaré. Foi uma das fundadoras e dirigente da 

Sociedade Beneficente São Judas Tadeu. Nesta foto da década de 1960, 
está num evento patrocinado pela sua entidade, que contou com a 
presença do Prefeito João Smânio Franceschini (1967 a 1969) e do 

vereador Irineu Osmar Viel (ao seu lado).

FRANCISCO CAMILLO GIAJ-LEVRA

Francisco Camillo 
Giaj-Levra era 

italiano. Foi 
secretário por muitos 

anos da Societá di 
Mutuo Soccorso 

I Fratellanza 
“Giuseppe Garibaldi”, 

popularmente 
chamada de 

Sociedade Italiana 
de Rebouças. Muitas 

correspondências 
por ele redigidas 
encontram-se na 

Associação Pró-
Memória de Sumaré, 

em italiano e 
português. Português 

impecável, diga-se 
de passagem. Giaj-

Levra era o gerente 
da subestação de 

energia elétrica 
da Cia. Paulista de 
Estradas de Ferro.



CIDADES

Moradores de Nova Odessa, 
Sumaré e Hortolândia terão 
oportunidade de acompanhar a 
passagem da locomotiva iiuminada
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Evento acontece no dia 09 de dezembro, das 8h às 12h; 
participantes vão apresentar ao público mostras de trabalho e 
ações artísticas realizadas durante o ano por meio de oficinas

A Instituição Cultural 
Avivar 3º Setor sediará o 
Workshop de Artes Cêni-
cas do projeto “INOVATI-
VOS - ESCOLA CRIATIVA”. 
O evento será realizado em 
Sumaré no próximo dia 09 
de dezembro, das 8h às 
12h, com entrada franca e 
recursos de acessibilidade 
como intérprete de libras e 
audiodescrição. Realizado 
através da Lei Rouanet, o 
projeto oferece acesso gra-
tuito a oficinas de formação 
artística em quatro áreas 
das artes cênicas: Teatro, 
Dança, Circo e Música.

A ação é uma iniciativa 
do Ponto de Cultura Avivar 
3º Setor em parceria com 
seus espaços de atuação 
em Sumaré, como a Socie-
dade Beneficente São Ju-
das Tadeu e conta com pa-
trocínio de empresas lo-
cais. O objetivo, segundo 
o Instituto, é criar oportu-
nidades de acesso gratuito 
às atividades culturais pa-
ra jovens e idosos em vul-
nerabilidade social e futu-
ras oportunidades profis-
sionais em artes cênicas, 
importante segmento da 

economia criativa do Es-
tado de São Paulo.

“Após um ano todo de in-
tensas oficinas, com aulas 
teóricas, muitos exercícios 
práticos e aprimoramen-
to de várias técnicas nesses 
quatro segmentos, chegou 
a grande hora dos partici-
pantes do projeto apresen-
tarem seus aprendizados à 
familiares e comunidade 
local através deste Work-
shop em Sumaré, que con-
tará com debates, apresen-
tações artísticas e mostras 
de trabalhos produzidos 
pelos participantes duran-
te esse longo ciclo de ofici-
nas”, explica Erica Miche-
lin, responsável pelo Ponto 
de Cultura Avivar 3º Setor 
em Sumaré e proponente 
do projeto na Lei Rouanet.

O projeto teve início em 
fevereiro de 2023 e possui 
atividades previstas até ju-
lho de 2024, com 100% de 
ocupação de vagas em ofi-
cinas de artes cênicas que 
ocorrem semanalmente em 
Sumaré, alcançando 100 
participantes todo mês. A 
responsável pelo projeto 
também destaca o fato de 
todos os profissionais do 
projeto residirem em Su-
maré ou cidades limítrofes, 

Instituto AVIVAR promove Workshop 
Inovativos e valoriza arte em Sumaré

Produção industrial cresce 0,1% em 
outubro, terceiro mês sem perdas
Após fechar terceiro trimestre em estabilidade, a produção in-
dustrial brasileira cresceu 0,1% em outubro, terceiro mês se-
guido sem variação negativa. Com a sequência positiva, a PIM 
(Pesquisa Industrial Mensal) mostra que o setor responsável 
por cerca de 20% do PIB ainda opera em nível 1,6% abaixo do 
patamar apurado em fevereiro de 2020.

Educação de Impacto

No mundo agitado em que vivemos, mui-
tas vezes nos esquecemos de parar e apre-
ciar as pequenas bênçãos que recebemos 
em nosso dia a dia. Estamos tão ocupados 
correndo atrás de nossos sonhos e conquis-
tas que acabamos nos perdendo em meio 
ao caos. Mas e se, em vez disso, abrísse-
mos nossos olhos para enxergar aquilo que 
realmente importa? E se cultivássemos um 
olhar grato e feliz, especialmente no âmbi-
to da educação dos nossos filhos?

Neste mês de novembro, trazemos à 
tona o tema do Thanksgiving. Uma cele-
bração tradicionalmente americana que 
nos convida a refletir sobre a gratidão. É 
o momento de expressar nossa aprecia-
ção pelas bênçãos que recebemos, desde 
as mais simples até as mais grandiosas. 
Uma oportunidade para valorizarmos as 
pessoas e momentos que nos trazem ale-
gria e satisfação.

Na correria dos dias, é fácil esquecer-
-se de agradecer pelas pequenas coisas. 
Mas a verdade é que a gratidão é uma po-
derosa ferramenta para a gestão emocio-
nal. Quando somos capazes de reconhe-
cer e agradecer pelas bênçãos diárias, is-
so nos ajuda a cultivar uma mentalidade 
positiva e otimista.

No contexto da educação dos nossos 
filhos, essa prática de gratidão se torna 
ainda mais importante. Uma criança que 
cresce em um ambiente onde a gratidão é 
valorizada, aprende a enxergar o lado po-
sitivo das situações, a valorizar as pessoas 
ao seu redor e a ser grata pelas oportunida-
des que recebe. Essa mentalidade, por sua 
vez, impacta positivamente no seu desen-
volvimento emocional, social e acadêmico.

Uma das principais habilidades que a 
gratidão desenvolve nos indivíduos é a 
capacidade de reconhecer e valorizar as 
conquistas e progressos. Crianças que têm 
um olhar grato e feliz para a educação, são 
capazes de reconhecer o esforço que de-
dicaram em um projeto escolar, valorizar 

a ajuda que receberam dos professores e 
colegas e enxergar o aprendizado em ca-
da desafio enfrentado. Essa mentalidade 
de crescimento, voltada para a valoriza-
ção das conquistas, motiva os estudantes 
a persistirem em seus estudos e a busca-
rem cada vez mais o seu aprimoramento.

Além disso, gratidão nos instiga a com-
partilhar nossas bênçãos com os outros. 
Crianças que crescem nesse ambiente são 
mais propensas a serem generosas, aten-
ciosas e empáticas com os colegas. Apren-
dem a colaborar, a valorizar a diversidade 
e a importância de ajudar aqueles que pre-
cisam. Esse comportamento, por sua vez, 
cria um ambiente escolar mais acolhedor 
e solidário, fomentando o crescimento 
emocional e social de todos os envolvidos.

Portanto, nessa época de Thanksgiving, 
convido você leitor, a refletir a sobre im-
portância de cultivarmos um olhar grato 
e feliz para a educação dos nossos filhos. 
Vamos aproveitar cada oportunidade para 
agradecer pelas pequenas bênçãos do co-
tidiano, pelos professores dedicados, pe-
las amizades sinceras e pelas descobertas 
que o ambiente escolar proporciona. Va-
mos valorizar conquistas e progressos, in-
centivando nossas crianças a persistirem 
em seus busca de seus objetivos e sonhos. 
Vamos ensinar a importância da generosi-
dade, da colaboração e do respeito mútuo.

Que possamos abrir nossos olhos para 
enxergar o que é realmente importante 
na educação de nossos filhos! Vamos criar 
um ambiente onde a gratidão e o otimismo 
sejam pilares fundamentais, despertando 
em nossas crianças o desejo de aprender, 
colaborar e fazer a diferença.

Afinal, é ao cultivar um olhar grato e fe-
liz que encontramos a verdadeira riqueza 
em nossa jornada. A gratidão nos leva a 
um crescimento interior que transcende 
a sala de aula e nos prepara para enfren-
tar os desafios do mundo com amor, resi-
liência e esperança.

A importância de agradecer pelas 
bênçãos diárias: um olhar grato e feliz 

para a educação dos nossos filhos

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

A Rumo, maior con-
cessionária de ferrovias 
do país, em parceria com 
o Ministério da Cultura, 
através da Lei de Incentivo 
à Cultura (Lei Rouanet), do 
Instituto Acerte, da ABPF 
(Associação Brasileira de 
Preservação Ferroviária), 
CPTM (Companhia Pau-
lista de Trens Metropoli-
tanos) e a MRS Logística 
realiza a ação “Rumo ao 
Natal” até o dia 21 de de-
zembro. Nas três semanas 
que antecedem o dia 25 de 
dezembro, a população da 
região poderá participar 
de eventos gratuitos com 
os “Trens de Natal”, Papai 
Noel e apresentações cul-
turais que ficarão na me-
mória afetiva de crianças 
e adultos.

No dia 15 de dezem-
bro, a partir das 19h, a lo-
comotiva iluminada sai-
rá de Americana e passa-
rá por Nova Odessa, Suma-
ré, Hortolândia e finaliza o 
trajeto em Campinas.

As locomotivas utiliza-
das serão: a modelo 9270, 
que é de propriedade da 
Rumo, e uma C30 de nú-
mero 720, que perten-
ce à Associação Brasilei-
ra de Preservação Ferro-
viária, uma das apoiado-
ras da ação e foi fabrica-

da em 1990 pela General 
Electric. Os veículos rece-
beram aproximadamente 
3.000 metros de fitas LED 
branca em todas as exten-
sões, para levar a magia do 
Natal aos moradores.

No total, o trem ilumi-
nado vai percorrer mais de 
800 quilômetros em todo 
Estado.

“2023 ficará marcado 
como mais um ano em que 
a Rumo, com a ajuda dos 
parceiros, realiza a ação 
com os ‘Trens de Natal’. 
Nos sentimos honrados 
em proporcionar momen-
tos inesquecíveis e espe-

ciais para tantas famílias. 
Todos os anos, perto de de-
zembro, recebemos diver-
sas mensagens em nossos 
canais de atendimento e 
redes sociais perguntan-
do sobre as locomotivas, as 
atrações e, principalmen-
te, sobre a visita do ‘Bom 
Velhinho’ que encanta as 
crianças. Quando chega-
mos com o trem ilumina-
do e o Papai Noel nas ci-
dades, a emoção é sempre 
muito grande, principal-
mente do público infan-
til”, fala Rodrigo Machado 
Thomaz, gestor de Susten-
tabilidade da Rumo.

‘Trem Iluminado’ da Rumo 
passará pela região no dia 15

MAGIA DO NATAL

DIVULGAÇÃO
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Workshop Inovativos 
com entrada franca

Data: 09 Dezembro 2023
Horário: Das 8h às 12h
Local: Instituto Avivar 3º 
Setor em Sumaré

SERVIÇO

Projeto começou em fevereiro e realiza oficinas semanais com 100 participantes mensais

DIVULGAÇÃO

dentre oficineiros, assisten-
tes, produtores e coorde-
nadores, fortalecendo as-
sim ainda mais a economia 
criativa local. 

A ação prevê ainda a rea-
lização de mais um evento 
em Sumaré em 2024, tam-
bém com entrada fran-
ca e no mesmo formato de 
workshop de arte cênicas, 
a atividade é pensada co-
mo uma oportunidade pa-
ra que os beneficiários de-
monstrem seus aprendiza-
dos artísticos para familia-
res e comunidade local.

O projeto é realizado 
através da Lei Rouanet, 
com a articulação e co-pro-
dução do Instituto AVIVAR 
3º SETOR, que é Ponto de 
Cultura Certificado em Su-
maré, parceria da Socieda-
de Beneficente São Judas 
Tadeu e Patrocínio Sotreq.


